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APRESENTAÇÃO

A obra “Qualidade de Produtos de Origem Animal” em seu primeiro volume é 
composta por 24 capítulos que, a luz da ciência, permitem ao leitor uma abrangente 
visão sobre abordagens que transcorrem por temas de grande interesse como o 
desenvolvimento e aceitação de novos produtos de origem animal e a abordagem da 
qualidade do produto final destinado ao consumidor.

Não só no Brasil, mas em todo o mundo o consumo de produtos de origem 
animal é amplamente difundido, sendo dessa forma um grande mercado para o 
desenvolvimento de novos produtos, entretanto, as boas práticas higiênico-sanitárias 
devem sempre serem analisadas quando se tratam de alimentos, assim como 
a perspectiva e o conhecimento do consumidor acerca de produtos destinados a 
consumo, o que vai possibilitar uma ótica comercial e a análise de seus impactos na 
escolha de produtos. 

Dessa forma, os esforços científicos apresentados aqui são alinhados a estes 
temas, trazendo novos conhecimentos e fundamentação cientifica a estes assuntos 
que são de fundamental importância comercial e para a saúde humana.

Os novos artigos apresentados nesta obra, foram possíveis graças aos esforços 
incansáveis dos autores destes árduos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, 
que sempre reconhece a importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma 
consolidada e confiável para que estes pesquisadores exponham e divulguem seus 
resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja agradável e eficiente no que diz respeito 
a propiciar novos conhecimentos para a inovação e qualidade de produtos de origem 
animal.

Flávio Ferreira Silva
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RESUMO: A inspeção e fiscalização de produtos 
de origem animal abrange carnes e derivados, 
pescado e derivados, ovos e derivados, leite 
e derivados, produtos de abelhas e derivados 
e produtos não comestíveis. É atividade 
normatizada pelos governos municipais, 
estaduais, distrital e pela União Federal. 
Nesse último âmbito, destaca-se o Decreto 
9.013 /17 (BRASIL, 2017), conhecido como o 
Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária 
de Produtos de Origem Animal (RIISPOA), que 
instituiu diversas infrações com penalidade de 
multa. Os valores são apresentados sempre 
como intervalo de porcentagem do valor 
máximo. Nesse artigo foi realizado um estudo 
sobre a ocorrência dos principais grupos dessas 
infrações. A metodologia adotada foi observar 
os grupos que mais ocorreram, categorizando-
os. Em seguida foi calculada uma média dos 

valores porcentuais descritos transformando-
os em pontos. Os resultados mostraram que 
os grupos mais encontrados foram produtos, 
matérias-primas, documentos, ingredientes, 
rótulos, embalagens, processos e composição 
ou preparo. Somaram, respectivamente, 911,5, 
403,5, 245,5, 243,0, 166,0, 158,0, 90,5 e 90,5 
pontos. Dessa forma, uma grande variedade de 
grupos de infrações foram observados assim 
como uma distribuição equilibrada em cada 
categoria estudada.
PALAVRAS-CHAVE: Decreto 9.013/17. Poder 
de Polícia. Multas.

OCCURRENCE OF FINES AND 
COMPARISON OF FEE VALUES IN MAIN 

GROUP OF INFRACTIONS DESCRIBED IN 
RIISPOA / 2017

ABSTRACT: Inspection and surveillance of 
products of animal origin include meat and meat 
products, fish and meat products, eggs and meat 
products, milk and meat products, bee and meat 
products and inedible products. It is an activity 
standardized by the municipal, state, district 
and Federal Government. In this last area, there 
is the Decree 9.013 / 17 (BRAZIL, 2017), known 
as the Regulation for the Industrial and Sanitary 
Inspection of Animal Products (RIISPOA), which 
instituted several infractions with penalty of fine. 
Values are always presented as a percentage 
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of the maximum value. In this article a study was conducted on the occurrence of the 
main groups of these infractions. The methodology adopted was to observe the groups 
that occurred the most, categorizing them. Then an average of the percentage values 
described was calculated by turning them into points. The results showed that the most 
found groups were products, raw materials, documents, ingredients, labels, packaging, 
processes and composition or preparation. They totaled 911.5, 403.5, 245.5, 243.0, 
166.0, 158.0, 90.5 and 90.5 points, respectively. Thus, a wide variety of infringement 
groups were observed as well as a balanced distribution in each category studied.
KEYWORDS: Decree 9.013 / 17. Police Power. Fines.

1 | 	INTRODUÇÃO

A inspeção e fiscalização de produtos de origem animal é executada pela 
administração pública e é uma atividade tradicional praticada por municípios, Distrito 
Federal, Unidades da Federação e União Federal (PENHA FILHO, 2017, p. 35). A 
principal legislação envolvendo produtos de origem animal era o Decreto Federal 
30.691 de 1952 (BRASIL, 1952), que já possuía vários artigos revogados necessitando 
de uma nova edição (PENHA FILHO et al., 2009, p. 22-23). Em 2017, o Decreto 
Federal 9.013, de 29 de março, substituiu o antigo citado diploma legal, que também 
regulamentava a Lei 1.283 de 1950 (BRASIL, 1950). É conhecido como RIISPOA 
e o seu texto é constituído de 542 artigos envolvendo diversos assuntos como 
classificação dos estabelecimentos, registro, instalações e equipamentos, obrigações 
dos estabelecimentos, inspeção industrial e sanitária e padrões de identidade e 
qualidade de carnes e derivados, leite e derivados, ovos e derivados, abelhas 
e derivados, pescados e derivados e produtos não comestíveis. Também trata de 
embalagem, rotulagem, análise laboratorial, reinspeção, trânsito e certificação. Não 
menos importante, manifesta, em seu Título XI, DAS RESPONSABILIDADES, DAS 
MEDIDAS CAUTELARES, DAS INFRAÇÕES, DAS PENALIDADES E DO PROCESSO 
ADMINISTRATIVO, onde claramente indica o poder de polícia. E quando o Poder 
Público interfere na dimensão do interesse privado a fim salvaguardar o interesse 
público, restringindo direitos individuais, atua no exercício do poder de polícia; assim 
a Administração Pública pode criar atos concretos, estes definidos para determinados 
indivíduos identificados, veiculados por atos sancionatórios como a multa (CARVALHO 
FILHO, 2012, p. 74 e 83). No Decreto citado, artigo 496, há os incisos que descrevem 
as principais infrações. No 508, inciso II, as multas são categorizadas em infrações 
leves, moderadas, graves e gravíssimas relacionando-as aos seus respectivos valores, 
ou seja, 1-15, 15-40, 40-80 e 80-100% do valor máximo. Já no artigo 509 separa os 
incisos descritos no artigo 496 conforme a categorização explicitada no 508, inciso II. 
E o valor máximo da penalidade de multa é determinado pelo art. 2º, inciso II, Lei nº 
7.889 de 1989 (BRASIL, 1989), que estipula até 25.000 Bônus do Tesouro Nacional 
(BTN), que convertido, equivale a R$ 15.648,00 (quinze mil seiscentos e quarenta e 
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oito reais). Objetivou-se com esse trabalho realizar um levantamento referente aos 
grupos de infrações mais encontradas no diploma legal quantificando-as com base 
na média das suas respectivas porcentagens transformadas diretamente em pontos.

MATERIAL E MÉTODOS

Inicialmente buscou-se no artigo 496 do Decreto 9.013/17 os assuntos que 
quantitativamente mais apareceram a fim de categorizá-los como grupos. Por 
conseguinte, analisando os 31 dispositivos, foram determinados como grupos: 
produtos, matérias-primas, documentos, ingredientes, rótulos, embalagens, processos 
e composição ou preparo. Quanto a este, optou-se por agrupar as duas expressões 
devido à relação entre elas. 

Na realidade alguns grupos parecem incluídos em outros, mas, como a legislação 
especifica, optou-se por segregá-los. A partir daí os mesmos foram inseridos em uma 
planilha eletrônica adicionando-se os respectivos incisos. Em seguida cada um desses 
foi categorizado com 1-15, 15-40, 40-80 e 80-100% conforme os artigos 508, inciso 
II, e 509. Como se tratam de intervalos numéricos, a fim de possibilitar a soma, foram 
calculadas as médias encontrando-se 8,0, 27,5, 60,0 e 90,0%, respectivamente. 

Tendo em vista que o uso de porcentagens não faria sentido, essas foram 
transformadas em pontos na proporção de 1:1. Depois foi elaborado um gráfico 
representativo a fim de comparar mais adequadamente os grupos. Também com 
elaboração de gráfico foram quantificados o número de incisos encontrados em cada 
grupo conforme as suas categorizações em leves, moderadas, graves e gravíssimas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Assim, para produtos, foram encontrados os incisos IV, VI, VII, IX, XI, XIV a 
XVIII, XXI a XXIII, XXVI a XXIX e XXXI, somando 911,5 pontos. Representou a maior 
pontuação, conforme também observado por Penha Filho e Silva (2019, p. 1910), 
estudando o correlato decreto publicado pelo Estado da Bahia. Não foram considerados 
os VII (expedir produtos sem rótulos ou cujos rótulos não tenham sido registrados no 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal), XXIV (embaraçar a ação 
de servidor do Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal no exercício 
de suas funções, com vistas a dificultar, a retardar, a impedir, a restringir ou a burlar 
os trabalhos de fiscalização) e XXV (desacatar, intimidar, ameaçar, agredir ou tentar 
subornar servidor do Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal) por 
não estarem diretamente relacionados ao grupo estabelecido. 

No caso de matérias-primas, detectou-se o IV, IX, XI, XVIII, XXI, XXII, XXVIII 
e XXIX, chegando a 403,5 pontos. Quanto a documentos, o II, XIII, XVIII, XIX e 
XXX, havendo 245,5 pontos; tratando de documentos, o inciso II (não realizar as 
transferências de responsabilidade ou deixar de notificar o comprador, o locatário 
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ou o arrendatário sobre esta exigência legal, por ocasião da venda, da locação ou 
do arrendamento) inexiste categoricamente tal palavra, mas relata a não realização 
das transferências de responsabilidade, que, por inferência, é comprovada 
documentalmente. Quanto ao XIX (fraudar registros sujeitos à verificação pelo SIF), 
incluiu-se aí já que os registros sujeitos a verificação do Serviço de Inspeção, também 
poderiam ser agrupados nesse universo. Ressalta-se que as exigências documentais 
passíveis de serem solicitadas pela fiscalização foram ampliadas no RIISPOA de 
2017, alcançando até os documentos fiscais, conforme aponta o art. 76 discutido por 
Penha Filho (2017, p. 16).

Para ingredientes o IV, XI, XVIII, XXI e XXII totalizando 243,0 pontos. Quando 
se buscou o que trata de rótulos, apareceu o III, VII, XX e XXIX, o que somou 166 
pontos. Nesse caso obteve a quinta maior pontuação, semelhantemente ao grupo 
rótulos ou carimbos encontrado em decreto estadual (PENHA FILHO e SILVA, 2019, 
p. 1908).

Referindo-se a embalagens, o IV, XX e o XXIX, com um total de 158 pontos. 
Nesse caso, em apenas um dos incisos a pontuação foi de 90 (o XXIX, utilizar, 
substituir, subtrair ou remover, total ou parcialmente, matéria-prima, produto, rótulo 
ou embalagem apreendidos pelo SIF e mantidos sob a guarda do estabelecimento). 
Voltado a processos, o VI, X, XII e XVI atingindo 90,5 pontos. 

E, finalmente, mostrando composição ou preparo, o VI, IX, X e XVI obtendo-se 
também 90,5 pontos. O único desse relacionado a preparo foi o IX (desobedecer 
ou inobservar as exigências sanitárias relativas ao funcionamento e à higiene das 
instalações, dos equipamentos, dos utensílios e dos trabalhos de manipulação e de 
preparo de matérias-primas e de produtos); não foi incluído o XXVIII (utilizar matérias-
primas e produtos condenados ou não inspecionados no preparo de produtos usados 
na alimentação humana) entendendo que o foco do mesmo é matérias-primas e 
produtos. 

A Figura 1 representa os grupos com as suas respectivas pontuações. No caso de 
matérias-primas e ingredientes detectou-se que na maioria dos dispositivos estavam 
juntos, exceto nos incisos XIX, XII, XXVIII e XXIX. Se tivessem sido associados a 
sua pontuação alcançaria 646,5 pontos. Quanto à composição ou preparo, a maioria 
referia-se ao primeiro, excetuando-se o IX. Tratando-se desse grupo e o referente 
a processos, houve coincidência da maioria dos incisos, exceto o IX e o XII (utilizar 
processo, substância, ingredientes ou aditivos que não atendem ao disposto na 
legislação específica).

É imprescindível destacar que não necessariamente os grupos com maior 
número de incisos citados foram os que pontuaram mais. Rótulos, processos 
e composição ou preparo, por exemplo, apareceram em quatro incisos cada um. 
Entretanto, a pontuação foi, respectivamente, 166,0, 90,5 e 90,5. Já embalagens, 
sendo lembrada em apenas três incisos, obteve 158,0 pontos. No caso de documentos 
(245,5 pontos), com cinco, superou em pontuação ingredientes (243) composto por 
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seis incisos.

Figura 1. Número de pontos encontrados em cada grupo de infrações descritos no RIISPOA/17.

Avaliando a distribuição das categorias das penalidades pecuniárias nos grupos 
estudados observou-se que variaram de 10 a 16 incisos para cada uma. Nessa análise, 
percebeu-se que quantitativamente as moderadas foram as mais observadas, seguidas 
das graves, leves e gravíssimas somando 16, 15, 11 e 10 incisos, respectivamente. 
Não foram atribuídas as moderadas para rótulos e embalagens (Figura 2); mas cerca 
de 31% dos respectivos tipos de incisos concentraram-se em produtos (Tabela 1). E, 
em processos e composição ou preparo, 75% eram moderadas. 

Figura 2. Número de incisos encontrados em cada grupo conforme as suas categorizações 
descritas nos arts. 496 e 509 do RIISPOA/17.

Da mesma forma, ausentes as gravíssimas em ingredientes, processos e 
composição ou preparo, os três com menor pontuação; mas 50% dos incisos dessa 
categoria foram encontrados em produtos. No grupo rótulos, metade correspondia as 
leves. No que se refere as graves, a ausência foi somente em processos e composição 
ou preparo, os dois grupos menos pontuados; mas concentraram-se quase 1/3 delas 
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no apresentado como produtos. Também, em ingredientes, 50% dos incisos estavam 
enquadrados nas graves. Quanto as leves, foi a única categoria encontrada em todos 
os grupos.

Grupos / Categorias Gravíssimas Graves Moderadas Leves

Produtos 50,0 33,3 31,3 27,3
Matérias-primas 20,0 20,0 12,5 9,1
Documentos 10,0 13,3 6,3 9,1
Ingredientes 0,0 20,0 12,5 9,1
Rótulos 10,0 6,7 0,0 18,2
Embalagens 10,0 6,7 0,0 9,1
Processos 0,0 0,0 18,8 9,1
Composição ou preparo 0,0 0,0 18,8 9,1
Total (%) 100,0 100,0 100,0 100,0

Tabela 1. Porcentagem das categorias de infrações nos diferentes grupos estudados.

CONCLUSÕES

O grupo de infrações que obteve a maior pontuação foi produto, revelando a 
importância desse item para a inspeção higiênico-sanitária e tecnológica de produtos 
de origem animal. É pertinente tal conclusão tendo em vista que representa o resultado 
de todo o processo produtivo. 

Em segundo lugar, por ordem decrescente da média de pontuação, apareceu 
matérias-primas, que também é claramente destacado tendo em vista que é básico 
na elaboração de qualquer produto; caso a sua qualidade for inadequada tenderá a 
comprometer todas as etapas seguintes e, por conseguinte, o que for disponibilizado 
para os consumidores. Cabe ressaltar que matérias-primas e ingredientes são inter-
relacionados, sendo que esse ficou na quarta posição, manifestando, dessa forma, 
também a sua relevância. 

Uma inovação no novo RIISPOA é o destaque proporcionado pela documentação 
dentro das atividades que o mesmo disciplina. Irregularidades envolvendo tal assunto 
também foram bastante pontuadas colocando o respectivo conjunto na terceira 
posição. 

No caso de embalagens houve uma concentração de pontuação significativa, 
levando-se em consideração os seus poucos incisos. Ressalta-se que há destaque 
nesse grupo já que trata do acondicionamento dos alimentos ao fim da sua fabricação, 
na distribuição, no varejo e nos locais de consumo. Inclusive, há estreita correlação 
do inciso IV com o art. 7°, inciso II da Lei dos Crimes contra as relações de consumo 
(PENHA-FILHO, 2017, p. 31), a 8.137, de 27 de dezembro de 1990 (BRASIL, 1990). 

Residualmente, apareceram processo e composição ou preparo na sétima e 
oitava posições. Assim, como visto em matérias-primas e ingredientes, são grupos 
inter-relacionados. Somando-se a quantidade de incisos de cada categoria das 
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penalidades pecuniárias observou-se uma distribuição equilibrada entre elas. A 
ausência das gravíssimas e graves não surpreenderam nos dois grupos de menor 
pontuação, processos e composição ou preparo. Mas chama a atenção não terem sido 
encontradas em ingredientes já que, em grupo inter-relacionado, ou seja, matérias-
primas, representou 25% dos incisos. 

Há então uma grande variedade de grupos de infrações observadas no artigo 
496 do decreto estudado. Dessa forma o chefe do poder executivo federal buscou 
abranger o maior número possível de situações a serem enquadradas com aplicação 
de pena pecuniária.
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